RELIGIÕES EM SANTA RITA

___ Padre, o senhor acha que Deus poderia querer destruir a sua própria casa?  

___ Não.

___ Então, por que é que o senhor mandou pôr pára-raios na igreja?

___ O Senhor é médium?

___ Sim.

___ Recebe espíritos de muita luz ?

___ Recebo. 

___ Então, por que suas sessões são na penumbra e não as claras?


Ouvi ambos os diálogos em Santa Rita do Sapucaí. As ocasiões foram diversas, mas os interlocutores foram os mesmos: um padre e um espírita. Se bem que satíricas, as perguntas jamais tiveram o intuito de ofender, mas apenas de brincar, porque em Santa Rita do Sapucaí, o problema das religiões foi resolvido com a concretização do sonho dos homens bons: coexistência pacifica para a realização do bem comum.


Pode parecer incrível que, numa cidade do interior, tal perfeição tenha sido atingida, mas atingiu. Enquanto em muitas metrópoles a intransigência e o fanatismo acirram os ânimos, arvoram-se em donos do céu e escolhem os inquilinos do senhor, Santa Rita é um redil em que as ovelhas não procuram dar marradas umas nas outras, mas se esforçam, embora por caminhos diferentes, a se auxiliarem mutuamente em busca da  Estrada Real. Como em todos os lugares, inclusive no Paraíso do Gênesis, ali também devem existir ovelhas negras. Mas, tangidas por bondosos pastores, só não vivem em paz se forem negras, não de corpo, mas de alma.


Durante vários dias,  procurei um cômodo para dar aulas particulares, até que consultei “Seu” Adelino.  

__ Não seja por isso __ disse ele __ pode usar a Loja Maçônica.

__ A Loja Maçônica?__ Mas, os católicos deixarão seus filhos assistirem as aulas?

__ Pode ficar sossegado: em Santa Rita, não há dessas intransigências.


Findo o curso, procurei-o novamente.

__ Seu Adelino, não posso pagar o aluguel, mas gostaria de retribuir à gentileza dos maçons, dando uma contribuição para a loja.

__ A maçonaria não precisa de contribuições. Se quer dar alguma coisa, dê ao hospital espírita: ele está precisando.


De fato, a maçonaria  santarritense não pedia contribuições: dava-as. Não raro, muitos necessitados, cujo natural orgulho os impedia de se queixarem das dificuldades, ao se levantarem pela manhã, descobriam, surpresos, envelopes com dinheiro que na madrugada, haviam sido metidos sob a porta. Era a piedosa ação do “Bode Preto” de alma branca, bode que, em Santa Rita, também é ovelha.

Santa Rita dos Impossíveis em que a abnegação fez pontes e prédios de beneficência pelas veneráveis mãos do Coronel Francisco Moreira; pontes sem pedágio e sem impostos, para quem quiser passar, pontes para espíritas, católicos, protestantes, ateus, maçons. Santa Rita dos Impossíveis em que Sinhá Moreira prossegue a obra de seu pai, numa caridade que não fere, porque não distingue; caridade coletiva, progressista, democrática; caridade que auxilia gerações e não privilegiados; caridade católica porque universal, caridade espírita porque fraternal.


Mas Santa Rita é apenas espírita e católica? Não. É também protestante. Assisti ali ao nascimento dessa religião, sendo amigo do seu primeiro pastor e de sua esposa, recém chegados de Cochabamba.


Certa tarde descíamos  o Aterro. 

__ Pastor que acha de Santa Rita?

__ A cidade mais acolhedora que já conheci. Ainda não fui insultado nem uma vez: pelo contrário todos me receberam bem.

__ Já foi insultado alguma vez por causa de religião?

__ Várias vezes. Na última cidade em que estive, meninas de um colégio de freiras foram insufladas a me jogarem pedras quando eu pregava na rua.

__ Acha que sua religião florescerá em Santa Rita?

__ Como não? Há aqui tantos que ainda não acharam a verdadeira fé.

__ Pastor, sabe o que suponho que virá depois de sua igreja? __ Não. 

__ Uma sinagoga. 

__ Pode vir. Garanto que será bem recebida.

Sim, será bem recebida. Santa Rita é progresso exterior e interior, corporal e anímico. Fraternal e tolerante, sábia e humana, é a ampliação daquela igrejinha norte-americana que, a população só dispõe dela para orar a Deus a seu modo.


Santa Rita Cristã... Cristã? Diziam que o professor Henrique Del’Castilho era ateu. Sê-lo-ia?


Ainda o revejo em seu terno branco, impecável como a alvura de seus cabelos e de sua alma, cavalheiro após 65 anos de conhecimento, como cavalheiro o fora no primeiro instante. Baixinho, mais alma do que corpo ( embora especulador por excelência, sempre fechou sua sabedoria às indagações metafísicas de outrem), mais coração do que alma ( sempre abriu suas portas aos famintos da ciência positiva e também aos famintos do pão).


Ainda que hipoteticamente, eu me vejo, agora, fazendo-lhe a pergunta que sempre lhe quis fazer: _

___ Professor, o senhor é ateu?


È ouço-o respondendo, à semelhança do grande pesquisador: 
___ Sim, graças a Deus, sou ateu.


Consta que o Papa João XXlll  pretende fazer a unificação das religiões cristãs. Não há dúvida de que, quando as sementes forem lançadas, Santa Rita já estará na colheita.


Santa Rita dos Impossíveis___ cidadezinha em que cabe toda a sabedoria universal, em que o maçom é irmão do católico, em que o espírita e o protestante são membros da família, e em que o maometano e o judeu podem também ser adotados. quando me pergunto por que não sou espírita  e o desprendido Chico Xavier o é; quando não sei por que não sou ateu se Voltaire não acreditava em Deus; quando fico indeciso entre Jeová e Alá porque existiu um sábio, chamado Einstein, que não cria no novo testamento,  e tive um amigo “turco”  que era uma pérola e que me pediu uma bússola emprestada para Ter certeza de que oraria exatamente em direção a Meca, eis que, subitamente, a luz se faz e atônito, descubro que, apesar de não ser nada disso, ainda sou religioso. Santa Rita dos Impossíveis, minha religião é a tua...

Vinícius de Carvalho   Belo Horizonte 22 de maio de 1960 ( Diário de Minas) 

